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INTRODUÇÃO 
 

Níveis insuficientes de força podem estar associados a um risco acrescido de lesão dos 

tecidos moles. Por estas razões, a avaliação e o controle da força muscular assumem importância 

particular na monitorização dos efeitos dos programas de treino e na prevenção de lesões. 

Durante a reabilitação, a simetria de força dos membros é utilizada como um dos critérios de 

evolução para determinar o nível de participação do indivíduo em atividades desportivas e da vida 

diária (AMERICAN COLLEGE OF SPORTS MEDICINE, 2009). 

O presente estudo objetiva comparar o pico de torque, em adultos jovens dos gêneros 

masculino e feminino, bem como sua relação com os lados dominantes (LD) e não dominantes 

(LND), visando compreender e auxiliar na estruturação de programas de prevenção e reabilitação 

através da dinamometria computadorizada. 

 
 
 
DESENVOLVIMENTO: 



 

 
Aprovado pelo CAAE: 14565413.7.0000.5342, o estudo teve amostra composta por 

194 indivíduos, sendo 70 do gênero masculino, com idade de 20,8 ± 2,1 anos, estatura de 1,73 ± 

0,06m e 124 do gênero feminino, com idade de 19,8 ± 3,2 anos e estatura de 1,61 ± 0,07m, 

selecionados por conveniência, caracterizando-se um estudo do tipo observacional com corte 

transversal, de caráter descritivo e comparativo.  

 Foram considerados critérios de inclusão, indivíduos que não apresentaram 

incapacidade física nos membros inferiores no exame físico, classificados como sedentários, 

irregularmente ativos ou ativos conforme a classificação no Questionário Internacional de 

Atividade Física (IPAQ) e que possuíam capacidade cognitiva de realizar avaliação. 

Para a análise de normalidade dos dados, utilizou-se o teste Shapiro-Wilk, e o Teste “t” 

de “Student” para amostras independentes, com o nível de significância de p ≤ 0,05. 

Para a avaliação do pico de torque dos músculos extensores e flexores dos joelhos, foi 

utilizado um dinamômetro computadorizado da marca Biodex™ Multi Joint System 3 Pro. 

Após, cada indivíduo realizou familiarização com o aparelho eaquecimento prévio da 

musculatura com movimentos ativos de flexão e extensão do joelho, em uma única série de 10 

repetições no dinamômetro, na velocidade angular de 300°/s  

Em seguida, cada participante foi submetido à avaliação onde se utilizou o protocolo 

concêntrico/concêntrico bilateral para a musculatura flexora e extensora dos joelhos, na 

velocidade angular de 60°/s (DVIR, 2002), por cinco repetições (BOTTARO; RUSSO; OLIVEIRA, 

2005). No momento da avaliação solicitou-se a cada participante força máxima, através de 

feedback visual (pelo do monitor do computador do Biodex™) e verbal (VIDMAR  et al., 2011). 

 

Tabela 1 - Pico de torque de flexores e extensores de joelho, comparando LD com LND. 

 

  Flexores   Extensores   

 n PTLD PTLND p PTLD PTLND p 

Masc 70 125,7±27,2 118,8±25,3 0,25 241,1±61,5 234,1±59,2 0,13 

Fem 124 64,2±12,6 62,4±12,4 0,00* 141,8±26,2 133,2±24,9 0,00* 



 

Fonte: dados coletados pelos autores. 

Masc = masculino; Fem = feminino; PTLD = pico de torque lado dominante; PTLND = pico de 

torque lado não dominante; * = valor estatisticamente significativo. 

 

 Após a análise dos dados da tabela 1, observou-se que o gênero feminino apresenta maior 

PT no LD comparado ao LND, em ambos os movimentos analisados, sendo estatisticamente 

significativo (p ≤ 0,01). 

 

Tabela 2 - Pico de torque comparativo entre os gêneros. 

 Masc 

n = 70 

Fem 

n = 124 

p 

PTLD – EXT 241,1±61,5 141,8±26,2 .000* 

PTLD - FL 125,7±27,2 64,2±12,6 .000* 

PTLND – EXT 234,1±59,2 133,2±24,9 .000* 

PTLD - FL 118,8±25,3 62,4±12,4 .000* 

Fonte: dados coletados pelos autores. 

Masc = masculino; Fem = feminino; PTLD = pico de torque lado dominante; PTLND = pico de 

torque lado não dominante; * = valor estatisticamente significativo. 

 

 De acordo com a tabela 2, em todos os movimentos analisados observou-se que tanto em 

LD como em LND, os homens apresentaram maior PT, sendo estatisticamente significativo (p ≤ 

0,01). 

 
 
 
CONSIDERAÇÕE S FINAIS: 
 

As mulheres apresentam maior força muscular no LD comparado ao LND nos movimentos 

do joelho.Confirma-se o valor superior de torque muscular de homens adultos jovens, 

comparativamente às mulheres. Com os resultados encontrados, propõem-se os dados como uma 

normatização do pico de torque, a fim de determinar se o indivíduo encontra-se dentro dos 

parâmetros referenciais de força muscular. 
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